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AVEmo l

Em o Iiosso número de 18 do mez findo, oe-

cnpando-nos dos premios universitarios!, promet-

tumos voltar á questão no número innnediato.

mo o podémos fazer n'esse, nem nes subsequen-

tes, por motivos superiores a nossa vontade; mas

Vamos fazei-o bojo.

No primeiro artigo que escrevemos sobre o

objecto em questao, dissemos do que modo o pa-

- tronato conseguia fazer sobresair em Coimbra es-

tudantes, que só se avantujam aos seus condisci-

pulos pelo m'uncro de lições que dão,e pela escolha

das materias, sobre que silo convidados a faltar.

Dar boas lições, quando as materias, pelo

seu natural agrado e importancia,se prestam a is-

so, não nos parecc,em verdade, cousa muito para

mlmirar, principalmente quando o estudante sabe,

com antecipação de dias', o objecto acerca do qua

tem de discorrer. Tirar recursos de materias ari-

'das e de nenhuma importancia, acerescendo, de

mais, a circunistancia de se ignorar o dia o o ob-

jecto, sobre que se ha de dar lição, nfñgurou-se-

nos sempre difiicil empresa, o quasi iuauperavcl

'obstaoulo para os que, ao sentareuuse nos bancos

da universidiule, concebem a esperança de faze-

'rem ahi figura mais que regular, sem se vale-

tem do¡recmntuentlaçõcs.

, N'ess'outro artigo indicamos um nn-.io que

'nos' parece asndo para acabar com similhantes

desegualdadcs. Folgariamos de ver pôr em pra-

ctica esse, ou outro .qualquer , que mais conve~

nientemcute parecesso; porque estamos convenci-

dos de que sem isso não deixaremos nunca de ver

alardcar diplomas de premios a individuos que,

postas as cousas nua devidos termos, valem, as

sem, nntito menos do que outros, que foram sem-

pre tractados como estudantes regulares, ou me-

nos que regulares.

~ Mas dissemos- nós que na distribuiçao dos

premios inllue muito o patronato, exercido pelo

modo que já. referimos, podendo ainda accreseen-

tar que n'isso tem muito pezo as considerações

pessoaes, e a sympnthia ou dessympathia, que

'este ou aquelle lcnte tem por qualquer de seus

discípulos ; e como não gostamos dc deixar des-

ajudadas de provas as preposições que avança-

lnos, citarcmos alguns factos comprobativos das

nossas asseveraçõcs.

Para não remontarxnos a tempos mais afasta-

dos¡ aproVeitar-nOs-emos para isso de alguns fa-

ctos que se deram no anno lccti vo proximamente

lindo.

Entre os estudantes distinctOs, pertencentes

ao curso, que no anno passado fl'equcntava o 4.”

juridico, contavase um, quo nos annos anteriores

obtiver». sempre um accessít (cremos que o l.°).

Não faltavam mas linguas que atiirmaSsem que

n'ieso iufiuia a consideração de ser esse estuda-nte

!ilha de lente; e nós não deixavmnos de acreditar

que os, que assim pensavam, não se afastavam

completamente da verdade.

Aconteceu, porém, que em uma das aulas do

4.° nuno esse 'estudante deu algumas lições tão

nas, como só as castumam dar os estudantes

mais inhabeis, ou os mais cábulas, e tanto, que

nsvprimeira o sr. dr. Neiva chegou a manifestar-

lhe bem claramente o seu desagrado. A sua. fre-

quencia u'essa aula devia talvez lazer-lhe receiar

_um R, se fosse estudante regular; como era pre-
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(Continuação do numero 233.)

. Estes sonhos sito insensatOs.-"Em torno de

né¡ reinava o socego d'uma esplendida manha de

outenmo, no meio dos bosques. A brisa tepida

trazia o austoro perfume das vantagens. Eu ou-

via perto o som dos grandes olmos lentamente

balouçados. Era possivel que as aves tivessem

um cantar tilo eommovido? Nunca ou ouvira as

aves cantaram d'esta serte. Ao longe, o moinho

repetia o seu som monotono, o a distancia dimi-

'nais até ao marmurio'o mugidor chamamento dos

touros. Havia ali uma parrcira, cujas vermelhas

folhas faziam ájanella luna grinalda de purpara,e

'ol raios do sol, incidindo obliquamente sobre ol-

d!, 'introduziam entre os seus fcstões um diaman-

te do bagos molhados das uvas inadui'as.
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miado, apenas devia deixar (8 contar com o pre- l

mio, e era isso o que todos esperavam. Mas não

succedeu inssim. Apezar da sua mit frequencia na

aula de direito civil, e de não ter dito maravilhas

nas outras duas aulas, o sr. M. teve no lim do

anno o acccessit do costume. De alguma cousa lhe

havia de servir o ser natural de Coimbra e tilho

de um lente da faculdade.

Agora um outro caso, que póde em certo

modo considerar-se como contra-prova do ante-

cadente.

Pertence ao mesmo curso o sr. Cerqueira

Lobo, que no 2.° e 3.“ anno levara o 2.° premio.

O sr. Cerqueira Lobo era o primeiro estudante do

seu primitivo curso juridico, e sol-o-ia egualmente

n'aquelle, a que hojc pertence, se ahi nito fosse en-

encontrnr um individuo, que a muito talento reu-

ne um gramle fundo de conhecimentos adquiridos

em largos annos do estado.

Mas a. s.“ não é homem para seguir cegag

mente as opiniões ou o systema de um professor,

quando se não conformam com o que lhe dieta a

sua mui esclarecida ras-ao. As materias iuais sec-

cas e positivas expõe-as elle sempre fazendo as ver

a luz dos principios philosophicos e racionues,

com os quaes e com as bellazas de seu estylo se-

ductor, consegue amenisal-as tanto, que a quem

0 escuta parece catar ouvindo cousas mui (lilic-

reates do que estudam em casa.

E' bem claro que, sendo verdado o que

lira dito,o sr. Cerqueira Lobo não podia deixar de

desagradar ao sr dr.Neiva. O homem que julga ter

grande merecimento em armasenar na memoria

as palavras de quantos artigos de legislação pa-

tria e estrangeira encontra citados nos auctores

que compulsa; o professor de direito que se da

ao trabalho do reter rs expressões textuacs, pe-

las qnaes qualquer praxista manifesta o seu pa-

recer a respeito de uma dada q'ucstiio, e que jul-

ga fazer ligura distincta dizendo a proposito das

consas mais simples o claras tudo quanto pode

fornecer-lhe a memoria, ou os livros que censul-

tou ; o lente que só lica satisfeito com o estudam

te, que na lição repete lielmente quanto s. cx.“

dissera da cadeira abaixo no dia antecedente; o

lente que tem taes qualidades, dizemoS, não po~

dia agradar-se do talento brilhante do sr. Cer›

queira Lobo.

Já em tempo, se disse n'este jornal como s.

ex.“ o tratou na primeira lição. ltcata dizer que

   

  

 

    

    

  

2.° premiado, e teve apenas uma pobre distin-

cção !J I

Factos d'estes não carecem de connaentos;

narram-Se, e é quanto basta.

De premios, por brevidade, ficaremos por

aqui, e só dircmos mais, se nos forçarem a isso.

Brevemente fallaremos das iufonnações.

“was-o_-

Em seguida publicâmos a correspondencia,

que a esta redacção foi dirigida pelo nosso patricio

e amigo o sr. João Maria challa:

 

SI'. reductor.

Li no (Campeão das Províncias» n.o 1170!

de 26 de setembro ultimo uma correspondencia

do sr. Elias Fernandes Pereira, na qual este so~

Chrispiniano, os quaes (diz elle) depois de o ha-

verem aconselhado em pleno Club a levar dinhei-

M

Eu não me lembro de tudo isto : vejoo, sin- .

to-o, escuto-o. Tenho no ouvido o som da pendu-

la que nos indicava as' horas. Ante meus olhos 1

esta a jardineira rustica, onde os altivos lírios ro-

xos misturavam seus pronunciadas matizes com

as desmaiadas melancolias das plantas corymbi-

feras. Tudo se conserva vivo para mim, até a ti-

gura ingenua, e honestamente comiea d'aquellc

bravo medico d'aldêa, orgulhoso do milagre pro-

duzido pela sua poção.

E em verdade, eu disse a v. exe.“ todas es-

tas cousas, pelo *encanto de lhas dizer, minha se-

nhora ; não se passou cousa alguma que ossa

motivar esta miuudencioaa exposição. Regue¡ o

egoísmo de minhas recordacões.; eis ahi tudo.

Exactalnente quando o doutor estava no melhor

do seu triumpho, um espasmo me comprimiu o

coraçao. Eu não soffria, mas sentia a cama tre-

mcr debaixo de mim, e tinha diliiculdado em

respirar. Não sei se adormeci ; creio antes que

tive uma syneope. O que é certo é que deixo¡ de

ouvir e de ver.

Duron muito este estado de insensibilidaule,

era nouto qiuuulo elle terminou. Uma lampariua,

deslealdado; dirige-se~lhes d'uma maneira insul-

tuosa; elogia-se a si proprio, e por lim cntrctcm-

se comigo,dcclarmido-me que tome para mim tam-

bem tudo quanto diz dos meus collegas, porque,

se não assisti á. reunião em pleno club, cativo pre~

sente á do lyceu.

gir, e primeiro que tudo cmpraso o sr. Elias pa-

ra que ponha bem

aconselha que acaute le; e cm seguida ouça o

publico e avalie se somos eu e os meus collegas

os dcslcaes,geuerosos o hypocri tas, ou se o é aqucb

o sr. Cerqueira Lobo deixou vago o seu logar de '

: gar.

nhor se queixa dos srs. Santos Pacheco e José '

ro pela amputaçz'io da perna feita á filha de Ma- l

ria Rebello, lizeram em seguida uma reunião nas

salas do lyceu d'esta cidade afim de promoverem

uma subscripção para pagar a quantia de dez li-

bras, que pela mesma operação elle pedia a mãe

da operada.

Diz mais, que aquelles srs. o trataram com

Protesto contra aquelle modo de se me diri-

›atcnte as nlceras que nie l

le sr.

Na tarde do dia da operação, depois de ter.

mos assistido todos á analyso do tumor na perna

amputada, viemos para. casa do sr. Chrispiniano

onde se faltou dos poucos meios que a mãe da

operada tinha, para poder remunerar o nosso tra-

balho.

Disse eu entao que mo parecia não serem

ti'lo precarias as circumstancias da doente, que

nos não podesse pagar; mas os meus collcgas

mais bem informados, couvenccram-¡uc do cou-

trario,

Combinou se,portanto, entre todos que. niio só

se não levasse nada pela operação, mas até que

se pozesse em practica a generosa idêa do sr. San-

tos Pacheco, de tirar uma subscripçño para se

comprar uma perna artilicial. O sr. Elias tanto

combinou nisto, que até se oil'ereeea para escre-

ver a um artista do seu conhecimento, alim de

que a perua se obtivesse mais barata. Ficaram

assim as coisas, e os jornaee da localidade deram

com euthusianuo a noticia das nossas combina-

õões.

Passado tempo fui convidado pelo meu collc-

ga o sr. José Chrispiniano para comparecer nas

salas do lyceu d'osta cidade. Lá fui ; e quando

me disseram que o, sr. Elias tinha esquecido o

que todos tinham os comb¡uado,equctinha riacado

da memoria o que os jornaes haviam escripto a

este respeito, porque pedira dez libras ii. mãe da

opcrada,achci-o homem sem caracter, porque fal-

tara ao que nos havia promottido,achei-o ambicio.

so, porque tinha dado este' passo sen¡ nos consul-

tar, recemqu decerto que lh'o não consentisse-

mos.

Tratámos então eu e os meus collogas dc

subscrever cada. um com o que podesse, c pedir

mesmo a sub<cripçao de todas as pessoas para se

lhe pagar, e para levar a etfcito a compra da per-

na artilicial, já que aquollc sr. se havia separa-

do de nós. Eis o nosso crime! Eis na minhas ul-

ceras a as dos meus collegnrl Eis a nosso. gene-

rosidude e a nossa hypochrisial !l Olhe, sr. Elias,

com a nossa reunião quizelnos saciurlhe a sede

de dinheiro que o devora. Quizemos livrar a po-

bre mãe da operada. de vender as casas om que

habita, seu unico patrimonio, para lhe podcr pa-

Niio o quizemos depreciar, porque para isso

silo suliicieutes os passos que o sr. Elias vao dun-

,do na sua vida incipiente. Não quizemos lançar

É

eolloeada a distancia do meu leito, deixava °

meu quarto em uma seiiii-escuridade. Um ronco

sonoro guiou meus olhos para uma poltrona, on-

de o bom doutor dormia como um inato. Quiz

chamar, porque me atormentava uma sêde arden-

te; 'não pude; a minha ferida que do manhit só ti-

nha pequenas picadas , fazia-me agora soñ'rer

 

l

| um vidro tocou meus labios. Bebi com avidcz. De-

l

cruehneute.

Uma sombra passou deante da lamparina,

desenhando o perlil de uma estatura exqaisita.

Qual seria? Eu senti uma mão que me erguia a

cabeça com precauções inlinitas, e a frialdade de

pois de haver bebido, toquei levemente com os

abios os dedos que segui-avant o vidro. Não soou

1 palavra. Uma gota d'agua me caiu sobre a fron-

l te. Seria uma ,lagrima'f

A que me apresentam a bebida estava entre

mim e a lamparina. Seu rosto permanecia na som-

bra e eu não podia vel-o. Qual d'ellus seria? De-

vo dizer que as agradaveis sensações, que tinham

enchido em meu proveito as horas da manhã, es-

tavam sob um veu. Não restava d'ellas se não

um vago reflexo, que voltejava em meu pensa-
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stígma na suiqvida,que nao é osseonmso caracter,

nem tomamos que os seus creditos scientilieos nos

venham supplantar. Não tenha tanta vaidade,

que é feio. Não eo chaturde tanto no inunundo

charco da ambição, que a sociedade pode ter no-

jo de si. Aprenda a lição de caridiule,que tao pu-

blieameute se lhe dcu,com receio do ni'to aprovci;

tar d'outra sorte, porque o seu proceder mostra

bem que no sou coraçao não lia o mais leve ves-

tígio d'aquelle sentimento, o que é um grande

mal, e para os grandes males grandes remedios.

Não me espere mais n'estu campo que a mi-

nha vida não mo dai. tempo; e não se esqueça de_

¡noi-trai* as minhas ulecras, alias a nova geração

medica pode nao estimar que nos seus membros

se incontro gente tão digno e de tão bons senti-

mentos.
*

João Moi-ía Regalla.

W

Admlulstração do concelho «zig-:eai

O (Canipoño das Provincias¡ , cujo odio,

confundido e uniticado com o do ex-administrador,

emparelha com o dm grasinas-proletarios contra

o actual administriulor, por levantar barreiras ao

despotismo e corrupção, que campoaram desem-

buçudos no concelho d'Agueda, tflo infeliz e des-

venturoso outr'ora,qlmnto hoje é ventttroso e feliz,

por ver nagustño dos negocios administrativos, It

lei e a moralidade conceder, e dar a Cesar o ue

é de Cesar, c a Deus o que é de Deus; calca to!-

aliiradamcnto a verdade, calmunía como dosearo

de quem foi deumentido e coutrarimlo com mani-

festações para elle da maior abominaçi'io,c abalança-

sa a excessos de toda a casta para atrophiar a nos-

sa regeneração, que pulula dos corações de todos,

nos qnaes lançou raizes. Mas está Inuito longe do

attingir o lim, por que aluwja!

Que dizemos nós? l «Campello das Provin-

cians ll 0h! não , ni'to se c'oaduna com a sua re-

dacção tao pomposo nome. 0 que melhor se ains-

ta com a sua politica é o de==aCampcilo do Julio

Ribeiro»=, por ser o strenuo defensor dos seus

caprichos mesquinlms,que se cxpandem em perin-

rios, e em quantas torpezas ha possiveis, uma

vez que, ellas sorriam aos seus féros instinctos,

torpezas essas, que denigrmn os homens da mais

intima raló! E' o «Campeão» do tal homem, e

niio das necessidades das províncias. E' o «Cam-

pei'io) do despotismo, e niio da liberdade. E' 0

uCampcãon, emtim, do terror e da. oppressllo, e

não do alivio e consolo dos povos.

A prova (Visto, que añirnminos, está n'essa

guerra de capricho, e de falsidade, que nas sua¡

colmnuas concita, todas as vHZes que isso Cou-

vem :is suas perteuções, e as do ex-administrador,

que andam Sempre unidas contra o administrador

cavalheiro, bondoso, intelligente, zeloeo e honra-

do, o sr. Joaquim Alvaro.

Mas que tem feito o cCampeilo», e uem 0

inspira com essas falsas aceusaçõcs, que s teem

por egide o genio da maldade?! Arreigsr mais

profundamente as sympathias e apoio ao sr. Jou-

quim Alvaro no animo de todos Os cidadãos do

concelho d'Agueda, que se teem exasperudo de

indignação contra esses miseraveis escribas, e

exercer em lui-ga escala o neophitismo nos que

ainda estavam pcrplcxos.

M1-___--____-.

 

mento entorpecido. A situação do meu espirito

não era por isso se não mais singular. Esta du-

pla añ'oição existia em mim para o futuro inde-

pendentemente de todo o trabalho mental. Pare-

cia-me que isto sempre assim tinha sido, o que

os meus dois amores eram a minha existencia.

mesma. A imagem de minha mile veio visitar-me

essa. noite: depois do accideute era a primeira

vez que isto acontecia. Fiquei admirado ao prin-

cipio, de a ter esquecido, aihda que fosse um só

instante; mas em meu cerebro aniolleeido todas

estas noções de ternura se conluudiam admira-

velmente. Não havia ahi senito uma ternura: eu

amava, e o somno da minha intelligoncia deixa-

va no estado de enygma o mysterio do meu eo-

raçao. Eu nem mesmo desejava esclarecer esta

noite,em que vagamente não entrevia se não veu-

taras e sorrisos. Darei a v. ex.“ d'uma Vez o ni-

vel infantil do meu pensamento, dizendo-lhe qlue

para mim nenhum choque, nenhuma rivalidai o,

nenhum embaraço era con-ut possivel. Eu fazia-

me socegadamente o centro de instante a um so-

mno de doze horas, acreditava realmente nos seus

_ remedios Isto é lioui'oso e raro. (Coutimiu.)



Assas temos provado ain'dolo do aCampeãos,

e sobejamente ternos demonstrado o' seu _caracter

maleavel e flexivcl no outro e_ n'este artigo“: ros-

ta-nos agora confutar o que elle diz .mins 1157;,

o que vamos fazer, depois doaqui eXpeudã'mos,

de passagem, algumas celinidõi'açõoa

Disse o «Campeãrrs'que e sr. Joaquim Alv'n-

ro fôra mettido em processo pela procuradoria ro-

giaido relação v ',"P'orto por contar para si' salarios

cxorbitantos, re' nox.“ evidenciar¡ o contrario

com um documento. passado pelo delegado d'A-

guedu. 5

Aflirmou o 'mesmo jornal, que s. ex.“ não

restituira o dinheiro d'une orphãos de Macieira,

de que fôra depositario, que pagam a um crédôr

de tres contosde réis,cem 30 moedas, lançando-o

aos empntrões fóra de casa, que fôra counivente

nos :issãssinios de Magalhães e Branco,.e que

extorquira' da. recebedoria do concelho 'do Vouga

1385000, a pretexto de pagar'ds forças popula-

res do Vouga; e s. ex.a provou «exuberantcmeu-

L'te com 'documentos o contrario.

Asaeverou que a casado s. ex! era valha-

-eouto de recrutas refraotarios, por se servir de

-graçu com -um criado «rofractario; 'o s. ex.“ do-

'~monstrou o contrario com documentos authenti-

cos, caindo assim »por terra 'todos os castellos das

suas arg'uições, m'mados no ar.

A gente de -tal natureza -a melhor resposta

-quo se lhe pode dar é o (lonprcso. '

Sami-vos no pó da terra, culumniiulorcs, e

vilão torneis a' apparecer _na arêna da imprensa

'com as vossas baboseiras; porque daes sempre

-occasião a que vos detestem, e aborreçam, por

suartyrisardes horrivelmente a verdade!

Ainda não lizcstos uma unica acousação,

'que não fossê cnlumniosa! As vossas arguições

»ao melhor dos adIuínistl'adores, longe de lho (li-

auinuirem os seus subidos creditos, augmcntam-

dh'os, e vós iicacs reduzidos a menos, que os le-

¡pídopteros!

Estranha o «Campeão» que só 139 signatu-

1'108 n'um concelho, que tem 5000 fogos, abonas-

sem o procedimento do sr.Joaquim Alvaro. Não Ltem

que estranhar; porque esse manifesto foi asslguado

espontanea e indepemlcntemente por homens illus-

traduz ;selar-o é que',se os não illustrados .tivessem

conhecimento da revolução d'aquelles cavalheiros

deconvioçõcs firmes einilexiveis, em vez do 139,

seriam tantos, quantos soubessem escrever, por

se' conipeuetrarein das verdades, ali exaradas,

ue militam a favor do administrador modelo.

' go caem por sua natureza as argucias do «Cam-

peãos. '

Admiro-se o mesmo jornal de que o er. pa-

'dre Freitas assignasse tambem o manifesto.

, ' Não hu rasão plausível, que justifique tal

admiração; porque, se e sr. padre Freitas foi uma

vez injusto para com o actual administrador, per-

'suadindo se do seu erro, arrepcmleu-se mesmo do

que 'erradamente dissera, conheceu que não tinha

ratio , e a consciencia disseclhe que não devia

apoiar: um partido, cujo chefe, apczar de estar

rapoiado do poder, não duvidava arvorar-sc n'um

tyrannetemnis requintado, do que em outro tem-

po., começando a postei-gar a verdade, e a ensaiar

e se'u aiitigo'xystema, para tocararealisação das

'suas aspirações.

' A A adhesão a tal gente é um crime de lesa-

'1iberdade; foi por isso que o sr. Freitas a nlijurou,

negando-se desde logo a publicar uns tedioms ar-

tigos, que o sr. João Ribeira escrevêra.

O arrependimentoé credorde perdão, o erro,

susceptível d'cmeuda, os rea-versos, mediadores

entre uns c outros, c a consciencia, illucidada por

ellen, o juiz arbitro das acções do homom : c foi

'ella que dirigiu o sr. Freitas por ('Ilmiuhu direito,

é que pediu, qual outro Marcello, elemencin :i gen-

te honrada;e ella,eomo Cesar, aeudiu-lhe com ella',

absolvendo-'o dos seus erros. Logo o sr. Freitas,

longe dullnerectr censura, é digno de louvor.

Demais o sr. prior de Belazaima, sendo par-

'tidario do sr. João Ribeiro, não assignou o ma-

nifesto? E porque? porque entendia que elle di-

'zia a verdade.

C'.Continuarcmos.

_1*_ \

Supprlmento @algodão

A 'guerra dos Escudos-Uniddos, que tão pel*

tinaz e prolongada se tem tornado, tem promo-

vido naturalmente a fin'mação de companhias pa-

ra. irem procurar o algodão, cm toda a parte on-

de elle pode cultivar-se.

:z '- FM ist»,«pl'iucipa-lmelite, na laboriosa ,e

cmprehemlcdora Inglaterra, que não falla só,

obra.

'A Extractamos, a este respeito, as seguintes

palaw'as do relatorio, publicado pela associação

do supprimento d'algodão de Manchester, n.° 1.°

de setembro d'este anno z

_ ' «A inexoravcl logica dos acentecimentos es-

ta nos ,recominemiando estudos', cheios d'iuteresse

no futuro. Se a (fome do algodão» (que ha mui-

_to tempo se esperava de'outras causas sem ser a

que avtroaxp) tivesse sido menos prolongada e

menos severa, teriamos tido um recurso Contra a

nega¡ conliança n'uma só origem de supprimento,

,da qual tanto soii'rimento tem resultado. Todo

-_-i›uspíra para tornar istó *agora uma impossibli-

dade. ,A lição tem sido demasiado dura, e'tem

profundamente'ferido o espirito, para tornar-se

esquecida. A esperança por tanto tempo concebi-

_'ln, de que a 'guerra devia eu¡ breve terminar e

«palhar o algodão accumnlado nos Estados do

h'ui, continua a parecer tão longe como nunca da

n-alisação.

As recentes operações militares no Valle do

Mississipi levaram o ardor da lucta a esta regiãõ,

ua qual até aqui temos feito principalmente o nos-

ao soppriinento @algodão americano. A situação

des quatro principaes estados d'algodão, Missipi,

Alzdmma, :Georgia e 'Carolina do Sul, expostos ás ção.

(fpvastaçõgs da guerra, qualquer que seja o re-

rarias de-qiquuer natureza que sejam, fica per-

doada a quarta parte do tempo da condomini-

Art. 7." As penas correcionaes de prisão ou

siiltado de occasionar a total destruição das co- desterm, impostas por sentença passada em jul-

lheitas em depósito, e tal'fevolução no sytema de gado, que não execedercm a run anne, ficam per-

trabalho do sul, que por um periodo muito longo - doadas aos réus;_ e, quando excedam, tica-lhes

diminuirá. a sua possibilidade de producção.

Por isso ainda muitos annos precisamos de

perdoado um anuodas sobredi'tas penas

Art. 8.” Nas disposições dos artigos antece-

olhar por toda a parte para os nossos supprimeu- dentes não são comprehendidos os réus que, de-

tos, e não devemos poupar esforços em procural-

os.

O pensamento em que se tem estado de que

a guerra seria de curta duração, ha retardado

demasiado a cultura do algodão nos paizcs, que

ultimamente a começaram. Uma nova empreza,

apezar de promettedorn, será francamente prose-

guida se tiver a apprelieusño de que o lim da guer-

ra se aproximará rapidamente.

Não' se deve reeear d'isto ; lierc'ulea lucto

não só será. sustentada, mas augmentada. A ma-

pois de condemuudos por sentença passada em

julgado,tiverem obtido cominutação ou diminuição

das penas que lhes foram impostas, nem uquelles

que, tendo sido accusados pela parte offeudidu,

não tiverem obtido o perdão d'clla.

Os ministros e secretarias (Postado de todas

as repartições o tenham assim entendido e façam

executar. Paço da Ajuda, aos 28 de setembro de

1863.-ltEI.-Duque de Loulé-Visconde de Sá

du. Bandeira-Anselmo José Braancamp-Gaa-

por' Pereira da Silva-Joaquim Thomás Lobo

ravilliosa planta, que tem sido uma fonte tão rica d'ÁuíZa-José da Silva Mendes Leal.

de prosperidadee riqueza, pode ser cultivada eu¡

tantos paizes, que no futuro excitar-á bastante

surprcza ter um só conseguido fazer d'ellamouo-

palio.) (Diario Mercantil.)

_wanna-_-

PARTE OFFICIAL

 

Mlnlsterlo dos negoelos eccleslastl-

cos e de justica

Direcção geral dos negocios ecclesz'asticos

1.“ Repartição

Não tendo havido oppositores nas circumstan~

cias de serem apresentados no concurso documen-

tal aberto para provimento da egreja pal-ochin-

de Santa Maria de Oarquerc, no concelho de llel

zende, do bispa'do de Lamego; mando Sua Mo-

gostado El-Rci, que, nos termosth artigo 16.°

de decreto de 2 de janeiro do anno proximo pre-

tcrito, se abra concurso, por provas publicas, pe-

rante o respectivo ordinaria, para provimento da

sobredita egreja parochial, observando-ee as pres-

«Cripçõos do decreto de 9 de dezembro ultimo.

O que, por ordem do mesmo augusto senhor,

se participa ao vigario capitular do bispado de

Lamego, para sua intelligencía e devidos elfo¡-

tos.

Paço, em 25 do setembro de 1863.- Gaspar

Pereira da Silca.

_sea/ae_-

.Direcção geral dos negocios de justiça

1.a Repartição

Querendo solcmnisar a. epocha do nascimen-

to do principe herdeiro da corôn, com que a Provi-

denciapiviua api-ouve felieitar a monarchia por-

tugueza, praticando um acto de clemenoia tão

amplo quanto seja compativel com a segurança

comunnu e com a disciplina militar ; hei por bem,

exercendo uma das attribuiçõcs do poder mode-

rador, que me é mais agradavel, e tendo ouvido

o conselho d'estado, dscretaro seguinte:

Artigo 1.° E' concedida amnistia para os

crimes:

I De abuso de liberdade de imprensa” em

que sómente seja parto o ministerio publico;

II De contrabamlo, ñcamlo perdidos a favor

da fazenda e das pessoas a quem pertencer, se-

gundo as leis,ao objectos respectivos aomesmocon-

trabaudo ; 4

III De sedição ou assuadn, não tendo havido

offensa de pessoasou propriedades, embora. se te-

nham soltado vozes sedieiOsas;

IV De deserção simples do exercito ou ar-

mada, ou de deserção aggravada, se esta o tiver

sido sómente pela subtrucção ou descaminho de

objectos da fazenda.

§ 1.° Os pret-.esses instaurados pelos ditos

crimes licam de nenhum efl'eito, en'elles se porá.

perpetuo silencio. v

Os réus que estiverem presos serão soltos,sc

por outro motivo não deverem se retidos na pri~

são.

§ 2.“ Aos desertorcs sómente aproveitar-á

esta amnistia, apresentando se elles dentro de dois

niezes no reino, de quatro nas ilhas adjacentes e

de seis no ultramar, contados quanto ao rein e'

ilhas desde a data em que este decreto for publi-

cado na ordem do exercito ou da armada, equau-

to ao ultramar desde o dia em que for publicado

na capital da província.

Art. 2.° A's praças de pret não comprehen-

didas no n.“ 4.° do artigo antecedente, e cun-

demnadas pelo crime de deserção simples ou ag.

gravada por alguma das circumstaneius mencio-

nadas no artigo 6.° da lei de 21 dejulho de18z'10,

e bem assim ás seuteuciadas por incorrigibilida-

de, lica perdoado a quarta parte da pena em que

foram condemnadas.

Art. 3.° A's praças de pret que tiverem

commettido transgressões de disciplinas ficam per-

doadas as penas em que incorrermn e lhes foram

impostas.

Art. 4.“ Aos réus rondemnados á pena de

morte, por sentença passada em julgado, tica

a mesmo pena commutada na de degredo perpe-

tao'nas possessões da Africa oriental.

Art. 5.*1 Aos réus coudemnados, por sentença

passada em julgado, em alguma das penas per-

petu'as de trabalhos publicos, prisão maior ou de-

gredo, ficam estas penas comandadas na de de'-

gredo temporariepor quinze annos para a Africa

occidental, a contar desde a promulgação do pre-

sente decreto. '

Art. 6.° Aos réus condrmnados, por senten-

ça passada em julgado, cm penas maiores tempo-

s

 

Querendo que a* epoeha do :vencimento do

princi pe herdeiro a corôa, com que a Pro-

videncia Divina aprouve folicitar a monarchia

portuguesa, abra luna nova era de paz para

Portugal, de esquecimento para as passadas

discordias civis, e de perdão para todos os actos

criminosos que d'ellas resultaram, ainda mesmo

para os não eomprehendidos no decreto de 10 de

outubro (161862: hei por bem, usando da facul-

dade que me confere o poder moderador, que pe-

la carta me pertence exercer, e tendo ouvido o

conselho d'estado, revogar o artigo 3.° do citado

decreto de 10 de outubro de 1862 ; a lim de que

a amnistia por aquolle decreto concedida possa

ser igualmente applicada aos crimes exceptuados

no l'eferido artigo 3.°, tendo elles sido praticadas

por occasião da commissão de algum crime po-

liticoe destinados a facilitar-lheou assegurar lhe

a execução ou os olfeitos.

Os ministros e secretarios d'cstudo de todas

as repartições o tenham assim entendido e façam

executar. Paço da Ajuda, aos 28 de setembro de

1863.-REI.-Duque de Loulé-Viscmds de Sá

da Bandeira - Anselmo ,José Bramicmnp _-

Gaspar Pereira- da Silva-Joaquim Thomás Lo-

bo diAvila-José da Silva Mendes Leal.

+-

TRIBUNAL DE CONTAS .

No processo de julgamento da conta da responsa-

bilidade do José Taveira Pinto de Azevedo,

como thesoureiro pegador do d'istrirto d'Avei-

ro desde 1 de julho de 1860 até 80 de junho

de 1861, se preferiu no tribunal de contas o

acconlão do teor seguinte:

Accordam os do conselho no tribunal de

contas: '

Vista a conta corrente de José Taveira Piu-

to de Azevedo, relativa st sua gerencia, na quali-

dade de thesourêiro pagador do districto d'Avei-

ro, no periodo que decorreu desde 1 de julho de

1800 até 30 de junho de 1861 ;

. Vistos oe documentos justilicativos da mes-

ma conta;

Vistas as leis e regulamentos relativos á ar-

recadação e contabilidade publica e, especialmen-

te, os decretos com força de lci n.” 1, 2 e 3 de

19 de agosto de 1859, e o regimento do tribunal

de 6 de setembro de 1860;

Visto o regulamento a 11. 86;

Considerando achar-sc provado que

o debito do dito responsavel im~

porta em réis . . .1902885213

a saber : -------

Pelo saldo da conta anterior:

Em dinheiro . . . . 323195652

Em papeis de credito-_letras . 220256574

Em impressos sellados . . 3:8155406

Reposiçõcs dos niinistcrios . . 83à'855

Imprest Selladon para vender 2:8445000

Operações de thcsournria, em que se

compreuhendem transferencins e

paneagcns de fundos e outras co-

brenças . 178: l 995726

1902886213

Considerando importar o credito em

réis . . . . . .190:2885213

a saber: --------

Pagamento por ordens dos ministe- _

rios . . . . 8051605034

Impressos sellados vendidos . . 123465310

Operações de thesouraria - transfe-

rencias e varias entregas . 97:1565746

Existencia que, eu) 30 de junho

de 1861, passou a conta seguinte:

Em dinheiro (papel moeda réis

285000). . . . . . 4:0845213

Em papeis de credito . . . 1:927g5814

Em impressos sellados. . 5:3135096

1909885213

Considerando que da comparação do debito

rom o credito resulta achar-se esta conta sal-

dada:

Jalgam o referido José Taveira Pinto de

Azevedo quite e livre de responsabilidade pelos

seus actos, relativos á sua gerencia do thesourei-

ro pagador no distrieto de Aveiro, no periodo

que decorreu desde 1 de julho de 1860 até 30

de junho de 1861 ; devendo responder na conta

seguinte do anuo economico de 1861-1862 pela

existencia, que n'i-sla se abono, nas especies já

designadas; cumprindo declarar que, não obstan-

te dizer sc na Conta a il. 4 a 9, que no saldo em

transição se mmprehsudun no dinheiro 486000

réis em papel moeda, comtudo a verdadeira iln- -

pertencia que se comprebeude ali n'essa moeda 6 's

só a de _285000 réis, come se manifesta do talão

232, a que se refere a relação competente a 11.

180 v.

Lisboa, 30 de janeiro do 1863.:: Alberga-

ria=Nogueira Soares :Lam :Mal-giochi,=Fuí

presente, Ramiro Coutinho. _ l

Esta conforme.:Secretaria do tribunal de

contas, 6 de maio de 1863.: Caetano Framisco

Pereira. Garcez.

_dl-04h_-

EXTERIOR

Extrnimos o seguinte' dos jornaes estrangei- -

I'OB i

Marselha 25.-As cartas de Constantinopla-

trazem noticias do Cmrcaso desfavoraveis para os

russos.

As trepas veteranos haviam sido substitui-

das por recrutas, e as ciroassinos traumas¡ a 01-.

fonsiva por toda a parto.

O «l-Ierald de Levante¡ censura as despe-

zas com a reconstracção do serralho e as predi-

galidades do sultão para com as tropas.

Turim 25.-Hontem passou o rei uma gran-

de revista ás 51 baterias de Somma.

d O rei c os príncipes foram muito victoria-

os.

Londres 25. -O balanço do banco deu em

resultado o seguinte : augnmnto na conta do the-

seuro 919,981 lb. sterlinas ;em carteira 308,869,

diminuição na reserva de bilhetes 151,165; ren-

dimento em metal 23,728; cartas particulares

625,35.

Paris 25.-0 «Pays» publica uma nota em

que tenta atenuar o effeito produzido pela pu-

blicação no «Moniteur» de uma carta dirigida ao

principe Czartorysk pelo comité nacional da Po-

ema.

A «France» publicou uma nota anologs.

Cracovia 25.-0 chefe dos insurgentes Ce-

linski teve nos dias 21 e 22 alguns encontros

com as tropas russas commandndas pelo general

Cnengery, e a vantagem foi para os polaco'.

Paris 26 (pela manhã). - Notícias de Nova

York de 17 dizem que Lincoln havia arrependido

0 (Habeas Corpusm

De. Charleston sabe-se que os federaes ha-

viam eatnbelecido baterias na ilha-Maris, para

bombar-dear a cidade até que se remlesle.

De Vera-Cruz lltt noticias que alcançam até

ao dia õ.

O general Fort-y uumdou sahir do Mexico o

encarregado dos negocios do Peru, por sustentar

correspondencius 00|” Juarez.

Por via de Jamaica se sabede S. Domingos,

que os hespanhees haviam bombardeado Puerta

Plata, destruindo cm grande parte a povoação e

castigando com a morto muitos dos seus habitan-

tes. .

Na HaVaua acreditava-se que a iusurrcição

de S. Domingos havia sido promovida por agen-

tes federaea.

Idem 26 (a noite).--O uPayn desmente o

boato que se havia propalado da demissão de

Drouyn de Lliuis do cargo de ministro dos nego-

cios estrangeiros.

E' falsa a noticia (le que o'barão G ros, que

regressa amanhã para Lodrcs, va ser substi-

tuido.

Tambem atiirma o (Pays) que us noticias

dadas pela. «Nation» acerca de connnuuicações

dirigidas ao governo austríaco, são fulanu.

A viagem do principe Napoleão a Londres

nada tem de politico.

Paris 27.-'1'endo o periodico dA Presse)

dito que mr. Drouyu do Lhuis era o responsavel

elo giro da politica exterior,o ¡Monitcurn lembra

iiojc que só o imperador é quem tem a direcção

dosnegocios publicos.

O «Memorial Diplomatieon diz e seguinte :

«A França espera que a Inglaterra e a Austria

tomem sérias medidas acerca da questão polaco,

e não censentirá nunca que as tres potenciar¡ façam

vãs demonstrações á- Russia.

Berlin 26. -- Escrevom de Varsovia que u

auctoridiule russa occupou todos os convento¡ por

encontrar em alguns delles armazena com “111101"

mes militares.

O general Mourawieff deixará. o seu cargo

em Wilna para ir a Berlin no proximo mez de

outubro.

Broslau 26. -- A «Gazeta de policia de Var-

soviitn, publica um decreto ordenando a continen-

ção de todo o edilicio d'onde saia um tiro de ce-

pingarda. '

Os habitantes serão presos e responsaveis.

Into é extensivo :t casa em cujo interior for com-

mettido um attcntado contra qualquer empregado

russo.

Rocliaiwki, pertencente á gendarnmria nacio-

nal polaca, foi enforcado cm Varsovia por-ordem

do general Berg. _

Londres 2G. - Os federacs obtiveram impur-

tantes vantagens em Charlestom, oceupaudo a ilha

Morris, o forte Wagner e Gregg depois de uma

energiea resistencia. Sãosenhorrs da esquerda da

entrada na bocea de Charleston até Cunimuuisgol

.Point. Na direita continua o bomliardeamento.

Pariz 28. - O bispo de Orleãs, M. Dupon-

loup mandou fazer preces a favor da Polonia.

O jornal «La Nationn'diz que o representan-

te da Russia em França foi recebido por M.

Drouyn de Lhuys sabbado passado. ›

A «France» diz que e provavel que e conde

\Valeu/ski va como embaixador do Fronçu para

Londres.

   



 

  

 

  

   

  

 

   

  

  

  
  

 

  
  

   

   

  

'Iurin 27. - A «Gazeta Olllcial» publica um

dpcreto retirando o emequatm' aos consoles ponti-

ñpes na Italia. Este documento é acompanhado

t' um outro ministerial ue justifica esta nredi-

5:, adoptada a exemplo da côrte pontilice, que

ex llisou o consul de Italia em Roma, faz-Indo

pplitica a medida adoptadapelo governo italiano l

para com o consul pontiticio em anolcs.

' Vienna 27. - A imprensa relata as scenas

oecorridas na igreja de Santa Cruz cm Vursovlu,

no dia do attentado contra o general Berg. As i

sepulturas foram profanadas e as alfaias rouba-

das.

Diz a folha: ¡quuanto Gortsclrakoif tinha

a añ'eiçño do czar estão os periodicos de S. Pêter-

sburgo prégando o exterminio dos polacosm

_ Cracovia 27. -- Chaiselinski foi batido pelos

russos. ' .

Os russos devastaram a cidade de Dzialos-

eyes e saquearam as lojas israelitas.

Um alfaiate chamado Isaak Sama foi tortu-

rado em uma fogueira.'

Mourawieil' emprega na Lithuania as maio-

res perseguições para alcançar mensagens de leal-

dade para. com o imperador.

Paris 27. - Embarcarum em Toulon 800

homens para a Cochinchina.

A deputaçito mexicana. saiu hoje para Mira-

mar residencia do principe Maximiliano.

Southampton 28. _Chegou o correio das

Antilhas com noticias daHavana de 6, e de Por-

tp Bico de 12; e deste ultimo ponto detalhes da

insup'eição do S, Domingos.

Os_ compromcttidos na primeira insurreiçiio,

' tendo' alcap 'ado armas e munições, penetraram

eln- Puerto islata, onde queimuram a gomos ca-

m, matando homens, mulheres e croanças, e até

mesmo os hespmrhoes doentes que se achavam

nos hospitaes.

Um_ navio de guerra lrespanlrol que chegou

!to-porto com tropas rlo'desembarque, intimou os

rebeldes para que se rendesscm e :i vista da re-

sistencia por parte destes fez fogo sobre a povoa-

cito, desembarcou as tropas, e esta, (lr-pois de

fazer: fugir vos rebeldes ('astigaram aquellcs que

glartro de Puerto Plata haviam auxiliado os cri.

mineiros.

Os rebeldes haviam-se internado no paiz fu-

gindo das tropas lrespanholas que corajosamente

os pr-rsegmam. . .

Espcravam-se grandes reforços de Puerto Ri-

eo e Cuba. A

Londres 28 (ri noite). -- 0 ministro' dos ne-

gocios estrangeiros lord Russell pronunciou um

!lieourrm em um banquete vitriperando o procedi-

' mento da Russia, por ter decoulrr-.cido as obriga-

m. impostaspelos tractados de 1815.

' Accrescentnndo o rncsmo lord que continua-

va na convicção de que a honra e os interesses

'da Inglaterra ni'lo exigem que se faça a guerra ri

Russia por causa da l'oloma.

- Paris 2-9, - O principe Napoleão e o reprec

'muiito da França na Graullretunlra, barão

i Gross saíram para Londres.

.Nova-York 19. - Está irnminente mumba-

talha nas margens dc Ilapidan. Parte do corpo

expediccionario commandado pelo goneral lfrulr-

klin, e cujo destino era cvadir Tejas, foi recha-

gado pelos confederadon.
_

Copenlmgue (sem data). - No' discurso re-

gio da abertura da Dieta, diz-se que o rei esta

firmemente resolvido a defender a independencia

da Dinamarca. _

_.__

A_ «Gazeta da Cruz» de Berlim, rlri. as so-

guintes noticias em data dc 23. '

' :Hoje foi expedida a resposta do rei da Prus-

sia aos príncipes e aee 'represmrtuntes das cidades

.union,- que cornnrunieam a S. M. as resoluções

tomadas' no congresso dos soberanoscm Franc-

fort;

Esta res meta rejeita as propor-tas da, Aus-

tri¡ e dos cuir'fcdcrados, reclama como condições

de vunmyefornra federal 'uma «posição para a Prus-

' eia 'egmtl à da Austria, o direito de .veto para

cada suas. das ,(lIIIIp_ potencias e uma organisaçiio

(lider-ente da rew'esentaçilo nacional na confedera-

çilo.) '

Uma communieaçiio transmittida á (Agencia

Havan) diz que o relatorio sobre aquelle _assum-

pto,-dirigido-ao rei polo ministerio em lã de se-

tembro, queira-se de que o #projecto de reforaua

federal tivesse sido communicado ao rei de um

Mio incompleto c-pnstwiormmrte a datadas car-

'tris de convite eancrr-çadas aos outros soberanos;

requer o direito de voto para carla uma das duas

potenciais allenvãs eontrauma declaração

nogueira, em quanto o-torritorio federal não for

;Mearim _a paridade completa da ,Austria e da

Rmssia no directorio, a eleição directac attribui-

mais amplas para a representação nacio-

nai.

(O ,ministerio propõe ao rc¡ recusar a sua ad-

hesiio ao projecto, mas entrar em. negociações com

os'prineipes crmfcderados sobre os pontos aciura

Jefuridos e convocar, se assim convier, conferen-

cias ministeriaes para elaborar outro projecjo de

reforma, o qual fosse apresentado ou aos repre-

.sentantes eleitos da nação ou as camaras dos di-

valuestados.

 

A «Abelha do Nor-ten faz um quadro mui

,negro da' situação da Rusnia sob o aspecto com-

mercial e monetario. Eis um trecho do seu arti-

0 z .

g (A falta de dinheiro é extrema; sente se niio

eórnonte nas províncias, mas até no centro prin-

cip-i-do--rmovimeto nnmetario da Russia, isto é,

'em S. .Petersburgo. E' uma causa de preoccnpa-

ção para todos.

10 por cento sobre os melhores valores, n'r'ío obs-

tante o banco da Russia, obrando corno uma ins-

tituição do estado mais do que como uma casa

dc connncrcio, nnmtcm o seu desconto a G 91/2

por cento.

A situação é tanto mais assustadora quanto

é impossivel assignar-Ihe inn termo lixo. A ex-

portação das fazendas e productos russos para o

estrangeiro conserva-se enr completa estagnação

com grande prejuizo d'e todas 'as nossas cidades

populosas e de “08805 portos, S. Petersburgo,

Moscow, Riga, Odessa etc» (Rev. de Setembro.)

_W_

NOTICIÁRIO

Ferrabraz. - Do (Commercio de Lis-

boa). Um tal Francisco, cabo de policia da

freguezia de S. Paulino, ia. hontem de chanfalho

á. cinta pela rua dos Cordoeiros, e entendeu que

nilo devia perder a occasião de mostrar ao respei-

tavel as suas tendencias para a. esgrima.

O acaso feliz proporcionomlhe um ensejo fa-

voravel. Uma mulher passava agarrada a um ho-

mem pedindolhe por todos os santos da côrte do

'Céo que fosae com ella para casar O homem re-

sistiu, atirou um bofctão á Dulcinea, e safou-se

correndo pela rua fóra. A mulher gritou, o que

deu logar a que apparecesse o nosso Fer-rubro::

de espada em punho e apito na bocca. Como não

achasse a sua victima,iu'vestiu com um .devoto de

Bacho que, a um canto, so refocil'ava nas delicias

de Morpheu. Agora o verão. O arreguenho era

inexcedivcl, e teria tido um resultado fatal, se

não intervicsse uma patrulha municipal.

_ E querem que haja respeito por estes agen-

tes da auctoridade publica l

DOIS sâlolos.- (D0 o mesmo jornal.)

Dois suloios, elle e ella, andavam hontem _á

noite pelas ruas da cidade vendo a illuminaçiio, e

entretendo o seguinte dialogo,que para contar aos

leitores, tivemos occasiito de observar.

Ella-(Em frente da rolojoaria do sr. Plan-

tier) O' Zé o que quer dizer aquellus letras V.

P. R. ?

Elle-Quer dizer- Viva o Plantier, relo-

joeim.

Ella-(Em frente da rclojoaria do sr. Girôd)

O' Zé o que querem dizer uquellas iniciaes?

Elle - Quer dizer- Vendo poucos relogios.

Ella- (Em frente da camaramunicipal) O'

Zé como traduzes tu aquellas letras?

' Elle-Traduzo-Vunros para a rua.

Ella-(Em fronte do arsenal) O' Zé o que

quer dizer aquillo ? L. M. V. P. R.

Elle-Quer dizer-.-Leal ministro valente pa-

ra reformas.
l

Ella_ (Em frente do estabelecimento do ma-

dame Aline) O' Zé o que quer dizcr aquellcs L.

lll. ?

Elle-,.- Quer dizer-Lola de modas.

E depois ld foram seu caminho nruito con-

tentes da sua vida.

Brinde reglo.-Díz o «Pr›r'trrgucz», que

o sr. dr. José Eduardo rlewlllagalhilcs Coutinho re-

cebeu das mãos de S. M. El-ltei l). Luiz, uma

rica caixa de ouro para rapé, toda cravada de

brilhantes, com os retratos do mesmo augusto

senhor e de S. M. a rainha.

Foi este o acto generoso de SS. MM. para

com o distincto medico do paço, e niio a graça

do titulo de visconde, couro tinlrurnos annuuciado.

[EI-Ile¡ l). Fernando. _(Do nn-s-

mo jornal.) Entrou hoje a barra de Lisboa e

fundcou no Tejo, o vapor dc guerra slilindollo»,

conduzindo a seu bordo S. M. El-Rei o senhor D.

Fernando.

Apenas se deu signal de estar á vista o va-

por, sahiu do paço El-Rci o senhor' l). Luiz, o

senhor Infante l). Augusto, o pessoas da côrte

cm serviço, c se dirigiram ao caes de Belem,

onde embarcaram para ir ao encontro de seu au-

gusto pae. .

Ao mesmo tempo sahirarn da alfandoga e do

arsenal da marinha, cm diil'ercntes escolares, os

srs. director, guarda-mor e inspector da alfande-

ga, major general da armada, vice-almirante Cos-

ta Carvalho e inspector do arsenal, para tambem

irem fazer as respectivas honras ao real viajante.

Logo que o «Mindello» fundeou, subiram a

bordo as augustas personagens e tractor-idades,

que Inencionamos, e diversos ministros e mais

pessoas de distincçíto, recebendo o excelso princio

pe, com a maior satisfação e agrado, os testemu-

nlros de añ'ecto manifestados por seus carinhosos

filhos, e demonstrando com a maior urbanidade

e delicadeza, aos cavalheiros que tiveram a hon-

ra de' o cumprimentar, o quanto se achava pe-

nhorado pelas provas de sympathia, que encontra-

va ao regressar 6. sua patria adoptiva.

No rosto do senhor D. Fernando transluzia

a mais viva alegria, não só por se ver de novo

na terra a quo tão dedicado tem sido, como por

estar sabedor- do nascimento do seu real neto, pe-

nhor de felicidade e esperarrçaapara o Rei seu li-

Iho e para o nobre Portugal.

As augustas períoanagens desernbarcarnm no

meio das mais vivas dõmonstrações de sympatlria

do grande nrnncro de povo que us estava aguar-

dando, dirigiudo-se logo o senhor D. Fernando

ao paço d'Ajuda a dar os parabens a sua augusto

e virtuoso nora.

Esta noute appareceram illuminadas as fron-

teiras de algumas casas particulares e diversos es-

tabelecimentos publicos, em signal de alegria pe-

lo regresso do syinpathico rei artista.

Festa a favor das escolas-A activa

associação civilisaçiio popular, ue tão poderoso

contingente está dando para a educação do povo,

Os banqueiros elevaram o desconto a 9 c a ministrando gratuitamente a instrucçño a perto

    

   

   

  

  

   

  

  

   

de cem' pessoas, faz uma grande festa no passeio

publico do Rocio, no dia 4 do corrente.

Publicando pru-tc do programma, e explican-

do os intuitos da funcção, cremos haver dito bas-

tante para que o passeio se encha.

Ultima noite de ¡Iluminaçiio com fogo de ar-

tiiicio, em benclicio das aulas da associação civi-

lisaçño popular; esperando-se que o lrollrm'á com

a sua presença El~ltci o, senhor l). Fortunato,

que pela primeira. vez, depois do seu regresso, se

apresentará entre Os populares que dedicam ex-

tremoso aii'ecto ao Rei artista.

A chegada de EI-Rei, será. annunciada por

uma grande salva de morteiros, tocando-so n'essa

occasião o hymno de Sua Magestade. _

A associação civilisação popular, cujo lim é

derramar a instrucçüo pelas classes Iaboriosas,

conta já nas suas aulas diurnas e nocturrras de

instrucçüo primaria e secundaria, cento e sessen-

ta alumnos, que as frequentam gratuitamente,

sendo por consequencia toda a dcspeza a cargo

da associação, que não podendo pelas forças do

seu cofre dar todo o desenvolvimento ao grande

principio da educação pOpuIar,que assim mantem

em larga escala, recorre plrilantropia e caridade

publica, esperando ser auxiliada pelo benemerito

povo lisbonense nesta cruzada civiliàadora concor-

rendo ao seu bencñcio. _

A eomrnissño encarregada d'esta festa popu-

lar, desejando tornal-a verdadeiramente solcmne

e magestosa, contractou com o melher e mais ha-

bil pyrotechnico, que se acha em Lisboa, mr. Al-

fred Ireland um fogo superior na qualidade e

quantidade a quantos se tem queimado este anno

no passeio publico, tendo por isso a satisfação de

Convidar o respeitaVcl publico, a assistir a um fo-

go monstro, cujo programma será. publicado.

Ais sete horas e meia da noite uma grande

salva de rnortciros armunciara o Começo desta

festa de Caridade.

Duas bandas de musica, a dc infantaria 2 e

a dos alumnos cegos da rcal casa pia, tocarâo al-

tornativamente as nrais escolhidas peças _de seus

reportorios.

A's 9 horas e meia da noute, impreterivel-

mente comcçarr't o grande fogo.

(Conservador.)

Snrpreza em Kamilla. - -Scenas se

representam ás vezes no thcatro, das quaes os

easuistus se admiram; e as quues os list-aos da

verosimilhança chamam mentira, c todavia dãosc

na vida. intimia acontecimentos cxtraordinarios

que davam bem para excellentes dramas. Diz Ca-

nrillo Castello Branco: - que neste rnundo ou

tudo é verdade ou nilo hu verdade nenhuma .', e

assim é.

Ha annos o honrado (-Irr-fe de uma honesta

familia composta delle, 'sua mulher, duas IiIIras, e

uma prima já cdosa, entrou uma rroito em casa

trazendo pela mão uma menina que teria dois

annos, e disse á. consorte pouco mais ou menos

estas palavras : i

-Mcnina, trago-te um presente. Esta crean-

cinha que seus paes abandonaram, que as cacto-

ridadcs iam mandar para um lrospicio, e que eu

me incnmbi de educar e sustentar. Ey um acto do

caridade que. Deus nos Ira do agradecer. Temos

mais uma,tilha, e eorno tal a havemos de tratar.

A nossa fortuna não aofl'rc com isso baixa.-

A esposa, senhora de muitas virtudes, acei-

tou de bom grado a sua nova íilim adoptiva; as

duas meninas beijaram e affagoram a sua nova

companheira, e a pobre ongeitruliulra foi sempre

tratada corno Iillra.

Crosccu. Formou-se linda como Os anjos, e

esta¡ Irojc uma mthr-r.

O dono da casa ha um anno morreu com tes-

tamento. Aberto este foi ali encontrada uma clau-

suIa que resa assim :

«Deixo outrosim em dote ri nossa iilha ado-

ptiva F. . . o que esta encerrado no cotresiuho

secreto dentro do segredo da rainha secretaria, o

qual será aberto um rumo completo depois da mi-

nha morte, ficando aos meus testarnenteiros a

obrigação de darem cumprimento ao que deter-

mino no papel que está. dentro desse cofre»

O anno terminou antes de lrontem'(29 de se-

tembro), e aberto o cofre foram nelle encontrados

4:0005000 rs. crrr notas do banco de Portugal, e

uma declaração nos seguintes teamoa:

. (F. . . é rainha l'rIIra. Minha santa mulher

perdoara o meu r-rro, c o meu engano como suf-

fragio á minha alma. Ella que sempre lhe serviu

de rrri'r'e continuaI-o-ha a ser; e rogo-lhe que a ca-

se bem.

«O pequeno dote que aqui deixo a F. . .jun-

to á belleza e virtudes de que Deus a dotou c á

educação esnrerada que lhe deu sua mito adoptiva

são boas garantias para o seu futuro. -Asrrignu-

do F. . . ›

Julgue-se da surpreza de toda a familia e da

formosa menina ao verem o desfecho de tr'io ex-

traordinaria historia. (Revolução de Setembro.)

l'roprlelarlo segundo Prndhoa.

- Chamam utopista a Prturlhon por dizer entre

outras cousas que a propriedade é um roubo.

Um tal A. G., segundo se vê no diario po-

licial, tendo desejos de ser proprietario e haven-

do talvez lido o celebre oscriptor, disse lá com-

sigo:

- Ah! a propriedade é um roubo ; então

quem rouba é proprietario. Pois vou roubar.

E ria 3 horas e meia da noite foi-se ao tapu-

me de um predio na rua da Conceição, e arran-

cando varias taboas transportou-as para o seu

quintal.

Vendo isto uma patrulha perguntoulhe:

o -Quem é você? "

-Proprietario, tornou elle.

1 -Pois Ira de ir preso porque esta rouban-

t o.

   

 

  

  

  

  

   

 

  

  

V É prendeu-o. Eis a consequencia dos maul-

cipaes não huvercm lido a tlrcorla de Prudlron!

- . (Idem)

lies-eo real. - Diz o «Coriser'varlor's, quo

o berço do principe real foi executado soo

a direi-.ção do lrabil estofador o sr. Gurde. E' ont

fórum de corôa todo dourado om obra de talha riu

bcllo gosto, e tem sobreposta a corda real da qual

pendcm os cortimrdos que são do magnifico esto-

fo de scda verde bordada a. oiro. Os lavores silo

delicadissimos. Todas as materias primas são nu-

cionaes. A seda foi tecido na cidade do Porto.

i Este berço doVe figurar na ccremonia do bw

ptisado.

Canoagem de graca. - Conta o mes-

mo jornal, que dois sugeitos para Iigurarem no

«Te-Dennis, ni'ro tendo trem nem meios para o

obterem, e desejando por algumas horas passar

por tidalgos, foram a rua do Arco da Bandeira,

inetterrun-se n'um trem, e durante o dia ':

c. . .Em aureo coche percorrendo as ruas ,

«Do pó que encheu seu berço o potm alugam¡

A' noite despiram a magnilicencia, e moril

trando-se taes quacs eram fugiram sem pagar ao

coeheiror

A policia não conseguiu prendel-osr

Calnlllho de Íel'l'o. - O rendimento li:

quido da linha ferrea do sul, no mez de agosto

foi, oomprehendendo o saldo do mez antecedente,

de 44:20:35849 rs. E a receita do Caminho de fer-

ro de leste e norte foi. L1... .3

Aposenvtação. - Diz a «Epoca» que vao

ser aposentado o cxm.° barão de Porto de M02 do

cargo de presidente do tribunal de contas.

Nova assoclaçâo. - (Do mesmo jornal.)

O socialimno* não cessa dc progredir. Todas as

classes abraçam essa santa causa ese dedicam com

allan no seu triurnplro.

Agora sito os opcrarios do contracto do ta-

baco que tentam crear uma sociedade de soccor-

ro recipr'oco,com o titulo rlc=Uniiio Fraternalz.

Sigam tirante o sou nobre intento, e a poste:-

ridadc os nbençoarri.

Este da esperança! _(Ídem.) Hontem

(l.°) um menor, por nmno Constantino da Silva,

zungou-se com um individuo, e chegando ás do

cabo cnterrou-llre uma pequena navalha que tra-

zia em uma das nudegas, e deu its do villa dio-

o.

g Again-ado que foi pela policia, não sc lhe em

controu a navalha com que sougràru o seu coa-

tender.

line““ do 1030. - (Idem.) 'No jogo de

chinquilho na rua do Monte Olivcte n.° 8 houve-

ram lrontcm (l.°) suas altercuções entre um (para

ceiros e _o cbnrateirm, do que resultou licar este

gravemente forith no resto.

0 que dou o o que levou Id for-am ambos

para o Ócio.

listaqrreanrento. -- lrê-se nn (Voz do

Alcmtr-jo) (corrcspomlenciu de Estremoz): '

Em a noite do 2B para 24 foi barbat'ametl'-

te esfaqueado nm eric-bre Bernardino, que Gos-

tumodo a cnrlrr-iagar--se, insultava, quando se

achava em tal estado, todos com palaVras manos

convenientes; (inata vez menos feliz que dloutrrts,

foi victima do seu mau vinho, pois r-snt em pts-

rigo de vida. Apvzar das pesquiZuS da austerida-

do, ainda até hoje se não poude saber quem fo-

ram os criminosos., Quando acabara este estado

de coisas é que niio' sabemos; a maior parte dos

crimes, que se praticam n'esta terra Iloam impu-r

nos, ou porque se não sabe quem os praticou,

- ou por se ausentar-em os criminosos¡ Isto leva.-

nos a crêr que a policia é mal feita, alto por

vontade do sr. administrador, que é um excela

lonte caVtheiro, mas pelos sous agentes que não

são dos melhores, o s s.“ Confia demais em al-

guem em qnom o não devia faZer.

A quem pertence ?--Um quírlam, que

n'r'to conhecemos, sahiu hontem a passear, e ven~

doa atmosphcra eat-regada prevenlu-se do seu

garda-clprva (se não estivesse a cbuver seria guar-

rla-sol), e sairia para a rua.

Andou, aurlou, e os seus calculos falharam-

lhe: nem pinga d'agua cairia, e até poucas agua-

dciros diziam mí.

E' um tanto atrazrulor andar de seringa

quando nito chove; e por isso o nosso patuuco, sem

mesmo consultar o seu estado financeiro, deixou

cairir o guarda-chuva no chão.

A patrulha municipal, que ali ¡mssou ds 7

horas e tros quartos da noite, não seguiu a op¡-

nião do astronomo oñ'endido no seu amor proprio

e levou o decantado objecto para a estação dos

Paulistas.

Se o dono d'aquella prenda reconsiderar,

póde ir buscaI-a. A' (Época.)

Saia! que ligados l - O 369 da 2.l

companhia da guarda municipal teve queintervit*

hontem em favor d'uma mulher, a quem o cari-

nho do marítimo Jcao Machado fora evidente re-

velado; porque este senhor IIre apertou as guet-

Ias com as mitos e a maltratou de pancada-r

No «Hotel da Paciencin» começou o curatio

v0 d'aquelles ataques nervosos. (Idem.)

LllbI-lclrlade. - Quatro d'esses homens

para queru nada ha sagrado n'este mundo, ten-

taram hontem rt uma hora da noite, contra o pu-

dor de uma pobre lavadeira de Fanhiles, na rua

Nova da Palms. .A pobre rapariga elamou por

soceorro, e tendo acudido aos gritos dois rnttnicia

paes, conseguiram ainda capturar dois dos índi-

viduos, que eram um nlrnocreVe e um criado do

ser-vir. _

Parece incrivel que haja quem se associa para

empresas tão odiosas. (Conservador.)

 



noutro. - Na noite de sabbado para do-

mingo comun-ttouee na nossa ria um roubo, que

a todos surprehcmlcu pela novidade da desco-

berta.

Entrou lia dias a barra d'Aveiro o hiate sl).

Luiz» parir mrrrogar sal.

Na referida noite foi o sl). Luiz» assaltado

por 5 homens cngahoados.

Achava-so a bordo apenas o mestre e um

rapaz, cosiuhclrn. Os tripulantes tinham partido

para Ilhavo, a 5 kilometres (l'csta cidade, d'oudc

são naturacs: O rapaz dormia no porão; os 'la-

drões puseram-lho a cscotilha,e carregaram-a -com

alguns pesos para não poder ser levantada;

e descendo cm seguida á camara, acordando

o mestre, um dos ladrões lhe dirige as seguintes

palavras :

- Onde está o dinheiro ?

- Mandeio entregar ao consignatario do

navio-respondeu o mestre.

- Vamos ver se é verdade-disseram os la-

drões. -

. E mesminhando-se .para onde o mestre guar-

dava o dinheiro, apodel'audo-se d'uma sacca que

continha conto o oitenta «e tantos mil réis, aarrc-

lançaram vazia aoçhi'ie. _

Em seguidadisse um dos ladrões para os

compai¡hei-ros-matnmol-o ?

_Não-responderam os outros - premio-se

'e deixa-se ficar.

Assim fizeram, e se tornaram a afastar do

navio sem poderem serem reconhecidos.

O mestre conservou¡ se por muito tempo na

posiç'to-cm que os ladrõesw deixaram, á. espera

que chegasscm os tripulantes, mas como estes não

appareciam, là subiu como pôde para o convés, e

gritando, accudiram uns homens que passavam

n'um barco, que o desumarraram, e a quem elle

contou o que lhe havia acontecido'.

Houve quem suspeitasse da. tripolação, pelo

facto _do navio ser conhecido dos ladrões, c por

estes serem 5, numero exacto des tripulantes.

Mas nós estamos longe de lançar tal labéo

sobre homens, que aproveitando-se dos poucas ins-

tantes que podem ficar inato das familias,

talvez estivessem a essas horas gosaudo a compa-

nhia dos parentes.

~O mestre declara tambem que pela altura

não reconhecia nos ladrões nenhum dos seus tri-

polnntes.

Mas os' ¡mpetadores do roubo sabiam que a

bordo havia dinheiro, e Onde o mestre o guarda-

va. E" por isso de suppor que fossem pessoas que

conheciam o navio.

De mais, o (D. Luiz» é um hiate novo, o

poucas 'ou nenhumas vezes aqui tem entrado.

Pedimos :t aiictoridade que empregos todas

as deligencias para descobrir os ladrões.

Não estavamos acostumados a ver assaltados

os niwios da riossa ria, por isso o acontecimento

'Veio-nos surpreiiender. -

l'revenlmos. -Ha cousa de 4 anuos

Veio para Cacio unm Inulher de S. João de Lou-

re. Esta umlher é casada, mas o marido acha-

so ausente no Bi'nsil,etendo apparecido gravida,

o regedor prevcuiu-a que a ebrigaria a crear o

fructo das suas entranhas.

Proximo a dar o tilho á luz, desappareceu a

mulher, e voltando ha pouco áquelle logar ,

não disse o que fcz ao rccemnascido. As pessoas

da localidade suppõcm que houve infiniticidio.

' Provcnimos a auctoridade, e esperamos que

se indaguc a verdade.

Festividades. -- Teve logar no domin-

go a festividmlo de Nossa Senhora do Rozario na

,freguesia de Esgucira.

llou've fogo preso e illamição no domingo ti

noite, e consta nos que houvera bastante concer-

rencin tanto á festividade como ao fogo.

Na freguezia do Cucia'tambcm houve festi-

VÍtlado no domingo, sendo muito Concorrida pe-

los povos da localidade, Sarrazolla e Angeja.

Resposta. --Ao rrpto, quo nos dirigiu

no sou número ultimo contre jornal da localida-

.de, respondemos que não é necessario trazer para

a imprensa os nomes dos cavalheiros, a que alla-

dimes na local que occasionou o empmsamcnto-

do centsmporaneo. O facto, que referimos, conta-

ram-no ellos, não ha muitos dias, no Club peran-

te bastantes pessoas; sendo por isso facil ao con-

temporaneo o saber os nella numcs, sem que tenha-

mos de os escrever aqui.

q Devemos, porém, declarar em homenagem

:i verdade que, averiguande molhor o tease, soil-

bemos que a reunião em casa dos rednctores do

,sCampci'ton não foi expressamente conVocada,

.mas casual, nom chegou a fallar-se ao sr. Ma-

nuel Ferreira para. executar o plano, mas lom-

brou-se ahi o seu nome para esse fim.

WWW'WW
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Termimu'am os festejos que tiveram logar

pelo nascimento do principe rcal herdeiro da co-

nfia¡ mns o publico parece ainda, pr'eoecupsdo

com aquilogria que vaipela côr'te, por que não sn-

|›cdissimular a impressão do“seu contentamento,

_nemfurtar-se as numifestações de sentimento tão

profundo e verdadeiro comoe' o que ha oito dias

tiasborda no coração dos portugueses.

| “Os proprios adversarios 'da'dynnstia reinanto

prestam homenagem ás manisfestaçõos do povo,

ç- a «Nação» orgam dos partidarios d'um _princi-

jm_ exilado, fclicita em antigo principabda sua

...lho do dia 2, suas nmgestades pelo nascimento

_ .ac seu augusto filho.

E' nobre registrar aqui o testemunho do jor-

:ml legitiinista,que dttidéados sentimentos briosós

dos sem illustrados _rodactores :

s'ltsl'minaranrbojc os festejos odiciacs.

«Agora nós, que não podemos tomar parte

 

n'cssos festejos, mas que tambem não podemos

deixar de, respeitmes, dar os parabens aos migas;

tos príncipes pelo nascimento do seu primogenito.

ReCebnm-os, que são sinceros, silo leaes.

Não os dita a lisonja; porque, cortesãos do

infortunio, não podemos ser tilhos d'essa escola ;

não são inspirados pelo'vil interesse, porque não

esperamos, nem acceitariamos retribuição.

Portuguczcs e christãos, podemos combater

as idéas quo não stlppomos boas, as acções que

julgamos prejudicam a nessa patria ; mas não dei-

xamos de nos contristar, quando vemos chorar os

nossos irmãos pela patria, embora com ditl'creutcs

principios ; nem nos ncgamos a dar-lhes os parn-

bens, quando ha motivo para isso.

Vemol-os alegres, porque e seu chefe tem um

successor; este facto, que não prejudica as nos-

sas creanças, nem póde otl'crecer o minimo estorvo

á realização de nossas esperanças, parece felicital-

os ; recebam, pois, os nossos emboras.

Dando os devidos parabens aos angustos pro-

genitorcs do recemnascido principe, fazemos ao

eee ardentes votos para que elle se torne digno

das bençãos da posteridade, o que só poderá con-

seguir scndo verdadeiro catholico c, como tal,

respeitador da justiça o do direito»

O ultimo boletim do paço diz que sua ma-

gestade a Rainha o o principe real passam sem

novidade.

.Diz tambem que suas-magestades, el›rei o

sr.D. Luiz, El-Rci o sr. D. Fernando; Sua Alteza

o sr. infante I). Augusto, se acham no melhor

estado de saude.

E' nos grato dar estas noticias.

No dia 1 chegou a Lisboa aberth do Vapor

alllindcllo» osr. D. Fernando, com quatro dias de

viagem de Bordeux.

Sua Magestndc El-Rei o sr. D. Luiz e Sua Al-

teza e sr. Infante l); Augusto, acompanhados dos

seus camaristas e ajudantes, e dos srs. ministros

da marinha e do I'cnio, dirigiram-se cm tres ga-

liotas para bordo do uMindellon, apenas constou

a sua :qu'oximaçi'io :i foz do Tejo. Em fronte de

paço d'Arcusa galiota rcal atracou ao shliinlelles

para receber S. M. e A. e as amis pessoas que os

acompanhavam.

O ¡Mindellon fundeou defronte do caes de Be-

lem, onde SS. MM.. desembarcaram ás onze horas

e meia da manhã. '

' O regimento de infanteria n.” 1 e um esqua-

drão do lanceiros achavam-se ali postados para

fazerem a guarda d'honrn.

N'essa occasaião reuniu muito povo n'este

local, que saudou cl›rci o sr. D. Fernando com

vivos signaes de satisiiiçilo.

SS. MM. dirigiram-se cm seguida para o

palacio da Ajuda.

S. M. El-Roi o Sr. Luiz tinha resolvido re-

ceber no paço da Ajuda no dia 3 pela uma hora

de tarde, as folicitações que pelo motivo do fausto

nascimento do principe real, lhes fossem dirigi-

das.

As senhoras pertencentes a côrte eram tam.

tambem admittidas a esta recepção real.

Tambem na mesma occasiiio seriam recebi-

dos os cumprimentos dirigidos a SS. MM. pela

chegada de El-Rei o sr. l). Fernando

A recepção esteve brilhante, como conta a

¡Gazeta de Portugal», e nós aqui transcrevemos:

«Hoje era o dia que Sua Magestade El Rei

destinar-a para receber do corpo diplomatico, da

côrts e das mais pessoas oñicialmente designadas,

as felicitações pelo nascimento do principe real,

c pela chegada de El-ltei D. Fernando.

Foi luzido o corn-jo. El-Roi entrou na sala

á uma hora e meia da tarde, e recebeu com a

sua cestmnada benevoleucia os cumprimentos pro-

prios desta occasião solemne. Parece" a todos que

Sua lllagcstade, como era natural, dava mostras

visíveis (le satisfação. s _

Está resolvido que o baptisado do principe

real tenha logar nn igreja de S. Domingos como

era vontade do povo da capital.

Dizia-se que o baptisado teria logar hoje,

aimivcrsario do consorcio d'El-Rci, mas que ti-

cou adiado talvez para o tim do mez.

Nilo se sabe ainda o nome que será dado ao

principe rccmn-nascido. A'cerca do mesmo assum-

pto encontramos no «Jornal do Commercio) 'o se-

guiute:

«Discorre-se nmito acerca do nome do prin-

cipe real.

Dizem uns que será. Pedro, outros Luiz ;

estes atlirmam que é Fernando, aquelles que é

Victor Manoel. \

E ainda ha ,quem diga que é Carlos Alberto.

Os quatro primeiros nomes todos tem o seu

fmulanu-nto.- Pedro, era o nome do Rei queri-

do e de boa memoria, e 'era tambem o do inicia-

dor da liberdade portugueza ;-Luiz, é o nome

do augusto pae;-Feruando do avô, :tesim como

0 de Victor Manoel.

Este tem ja cm si uma recordação ds antiga

alliançs das duas dyuastias.

Cremos, todavia, que o nome do augusto

principe, ainda ninguem o sabe senão seus augus-

tos paes e parentes.)

Consta. que os padrinhos do rccemnascido se-

rão El-Rei o senhor D. Fernando, e a princezn

Clotilde, esposa dovprincipe Napoleão.

Estiveram brilhantes as illamina'ções que se

tizoram na capital para festejar o nascimento do

principe. A illumiuação mandada fazer pela ca-

mara de Belém produziu bonito effeito.

As illuminações sei-dou'epetidas no dia do

baptisade, e a da camara de Belém será augmen-

tada com fogo de vistas.

No dia em que chegou a Lisboa o sr: D.

Fernando, a cidade illuminou-se tambem.

N'estn noite foram SS. MM. EI-Rsi o senhor

D.Luiz e o sr. D. Fernando ao theatro de D. Ma-

ria II, onde foram recebidos com demonstrações

de mais viva alegria.

Em uma das referidas noites percorreram

S. M. Ech¡ e o sr. infante D. Augusto as prin-

cipaes ruas da capital a presenciar as illumiua-

ções.

O povo recebia os reass visitantes com vi-

A siveis signaes de sympathia.

Sob a epigraphe rachado) encontramos no

¡Jornaldo Commercio¡ o seguinte, que passamos

a transcrever :

«Ha pouco encontrou-so na casa da moeda

uma collecçño de preciosos c variados objectos.

Segundo nos contaram, havia naquelle esta-

belecimento uma casa fechada, e bem fechada,

onde ninguem entrava havia nmito tempo.

O sr. Bettamio d'Almeidu quiz saber o que

continha nquella msn, e mandou-a abrir.

Encontraram~se diliorentes volumes, nos

quaes se acharam urna caixa nmito preciosa, una

oratorios antigos de prata do seculo XV; diffe-

rentes alfayaa, como arreoadas de oiro, um broche

rico, diamantes em bruto, cereaes de prata mo-

demos, e um cunho das peças de tempo do ex-

infante D. Miguel.

0 sr. Bettamio d'Almeida, como homem iu-

telligente, chamou dois artistas, es srs. Annua-

ciação e Bastos, para examinarem aquelles obje-

ctos, o poder conservar os que o merecessem. Ou-

tro qualquer fundiria talvez toda a prata.; mas

o sr. Bcttamio, que felizmente mlminintra hoje

aquelle estabelecimento, sabe dar valor ao que a

arte estima.

Parece que se ignora a data precisa da en-

trada dos alludidos objectos na Casa da Moeda, e

a. sua verdadeira proveniencia.

Suppõem-se que seriam dos conventos extin-

ctos; mas, a existencia do cunho, pode levar a

crer que pertenceriam ao espolio do ex~infante D.

Miguel, que elle entregou quando sahiu de Por-

tugal, e talvez uma parte fosse da sr.“ infanto D.

Maria da Assumpção, fallecida em Santarem.

Isto são supposições nossas. Esperamos ter

uma noticia exacta. d'este curioso achado.;

No ¡Jorual do Commercio» do Rio de Ja-

neiro lê-se a seguinte noticia:

«O paquete ingles «Paraná» trouxe-nos a de-

plOI'avel noticia de terem ficado quasi destruídas

Pol' um incendio as malas que levou o paqllete

franccz aNavarres, do Brasil para Inglaterra e do

Rio da Prata para todos os destinos, e princi-

palmente para Allemunlm. '

O «Navarro» tendo deixado o nosso porto

no dia 21 de julho proximo passado, achava-se a

14 de agosto no de Lisboa, nando se manifestou

o incendio no camarote onde estavam as malas,

ficando estragadas as que acima apontamos, ape-

sar dos soccorros que logo foram prestados.)
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Despachos telegraphicos

(Demorado pelo mau estado da linha)

(A0 Commercio do Porto)

LISBOA 3 D'OUTUBRO A'S ll HORAS E

20 MINUTOS DA MANHA

A Dieta de Francfort votou a execução fe-

deral do Holsteio.

Nova-York 21.- Os federaes foram derrota-

dos em Tenessee, e retiraram para Chattanoga.

0 ouro está a 40.

LISBOA 5 D'OUTUBRO A's' 11 HORAS E 12

MINUTOS DA MANHÃ

O nrchidfique Maximiliano recebendo a de-

putaçiio mexicana declarou que acceitava a corôu

  

Indevida inclusão on exclusão de pessoas:

Inexactidão na designaçilo do facto ou factos

sobre que tem de rccahir s contribuiçlo. E para

constar se passou o presente e outros de igual' t

theor que serão publicados e amxados nos lugares

do costume.

Administração do concelho d'Aveiro 1 ds'

outubro de 1863.

O presidente

Mwmel José Marques da Silva Tavares.

.nn-q '

 

se junta dos Repartidm'es das centribuiçõss predial «
Acepessoal, :Neste concelho d'Aveiro iclo pre-

nte anuo,faz saber que se_acha installatls na cs-
sa das suas sessões nos poços do concelho, e que
vae dar principio 00s trabalhos das ditas contri-
buições.

E para constar e poderem os contribuintes
reclamar o que lhes convier, se passou o_ ressn.
te e outros do igual theor, que serito pub 'caldos
e atiixados nos lognres do ceutnme.

Aveiro, casa das sessões da junta, 1.° de ou-

tubro de 1863.

0 presidente

Manuel Jacó Marques da Silva Tavares.
M

meza do governo da Santa Casa da Mi-

sericordia d'esta cidade, ha de dar de

aferamenlo no dia 18 do corrente mez, á

porta da casa do despacho da mesma San-

ta Casa, duas terras citas no Canal do

Campo d'Angeja, cujas terras,até 1859,38

cultivou Manuel Simões d'Azevedo, de

Cacio.

_M

or ordem de s. ex.“ o sr vigario geral.

l d'este bispado se faz publico o seguin-

e z

1.° Que no dia 12 do proximo mez

d'eutubro pelas 10 horas da manhã, se

hão de abrir as aulas de disciplinas eccle-

smsticas d'esla diocese.

Que os dias destinados para as

matriculas, são os dias 9 e 10 do referido

mez. ~

3.° Que os ordinaados, que houve-

rem de matricular-se no primeiro anne;

!deverão muair os seus requerimentos

com_ o_s documentos d'approvação 'das

dlsmplmns preparatorias exigidas pelo de-

creto de 29 de agosto de 1859.

4.° Que nos requerimentos de to-

dos se declare a filiação do alunmo, eno-

me da profissão do pac, freguezia e con-

celho da naturalidade, e a rua da sua re~

sidencia n'esta cidade.

Aveiro, 29 de setembro de 1863.

0 professor de thselngia moral

José Joaquim da Carvalho e Góes.

  

IlDÃo DE SOUZA MOREIRA;
re10joeiro, chegado ultimamente_ do Por-

to,_previne e publico que se acha estabe›

lecide u'esta cidade, na rua dos Ferrado-

res, aonde se promptitica a compor relo-

do Mexico com a condição de que o paiz ratiiica- JOS de sala, e d'algibeira, caixas de mu-

ria e voto do conselho dos notaveisJ

Aasegurmse que a imperatriz dos franceses

parto de S, Sebastião de Biscaya para Lisboa,

guardando o incognito na viagem. i

MOVIMENTO DA

num D'AVElItO

Embarcação entrada em a de outu-

bro de 1803

S. MIGUEL. - Hiate portuguez cS. Lourenço¡

mestre A. Vieira , 6 pessoas de tripolnçño -

com carregamento de pozzolana a Domingos

da Silva Souto. '
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Vento N.--Mar agitado.

JM_

ANNUNCIOS

EllllllES
junta do lançamento da contribuição industrial

A do concelho d'Aveiro, em cumprimento do ar-

tigo 1.° da carta de lei de 7 de julho de 1862, faz

saber que se acha conclui( a a matriz da contri-

buição industrial, relativa ao presente anno de

1863, conforme o determinado no artigo 42 das

instrucções dê 26 de setembro de 1860; e per isso

convida pelo presente edital a todos os contribu-

intes a examinal-a pelo espaço de 10 dias succes-

sivos, que começaram no dia õdocorrente mez na

secretaria da repartição de fazenda d'este memm

concelho, desde as 9 horas da inauhñ até tis 3 da

tarde, sendo-lhes permittido reclamar quando do

exame fiquem convencidos de ue houve erro na

designação das pessoas e mora( as ou de emprego,

profissão, industria, arte ou odicio.

Injusto designação na classe.

_d

sica, etc.

Tambem espera um sortimento de

sabonetes d'ouro, e prata, relojes de pa-

rede, e de mesa dos melhores auctores;

que venderá por preços commodos, e se

responsablisa por elles a todo e qualquer -

comprador no preso de 12 mezes. '

 

o l_.°_de corrente mez d'óutubro, prin-

cipiou diariamente uma' carreira de

Aveiro para Estarreja em um barco de

tolda. .

Será a sua partida d'esta cidade para

Estarreja nos domingos , terças-feiras,

quintas e sabbados de cada semana ás 9

horas da manhã, - e de Estarreja para

Aveiro ás segundas-feiras, quartas e sex-

tas ás ll horas da manhã, e nos sabbndos

ás 7 horas da noite.

Dentro da tolda . . 500 rs.Preços . .

Fóra . . . . . . . . . 200 rs.

  

PAA 0 RIO DE JANEIRO

Vai sair com a maior. brevidade a bar-

@m JOVEN ERMELINDA, de pri-

meira classe, capitão José Alves da

Silva.

Torna-se recommendnvel esta barca pelo

bona cnnlllltNlOI que tell¡ 'Mil'll (Ill Url. pasugoll'o¡ l

tendo beliches para os da prôa. v.

Torta-se com José Corrêa de Sri, Praça d

_Carlos Alberto n.° 54 e 55, Porto.

 

RESPONSAVEL:-lll. caiu saueà'íiípnimmi.

   

Typ. do Dlstrloto de Avelro.

  


